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Resumo da Sessão: 

 

A etiquetagem energética e os requisitos de conceção ecológica deveriam possibilitar a 
introdução de produtos mais eficientes no mercado, que ajudassem os consumidores a 
poupar energia e dinheiro, para além de contribuírem para a proteção do ambiente. 
Um maior consumo energético corresponde a faturas mais elevadas, a um esforço 
adicional nas redes energéticas e a maior instabilidade climática. Estima-se que , na 
Europa, a venda de eletrodomésticos em situação irregular reduza em 10% as 
poupanças energéticas esperadas no setor doméstico. As perdas anuais resultantes 
das não conformidades estão avaliadas em cerca de 10,5 mil milhões de euros. 

As organizações da sociedade civil podem e devem desempenhar um papel na 
promoção da fiscalização, recolha de informação e divulgação dos problemas 
encontrados. A campanha europeia MarketWatch tem como objetivo identificar 
produtos não conformes e retalhistas incumpridores que fazem aumentar as faturas 
energéticas e ameaçam as poupanças energéticas previstas na Europa.  

 


